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DEFENSORIA PUBLICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

DEFENSORIA  

RELATORIO DE VISITA A UNIDADE PRISIONAL 

Data da Fiscalizacao: 03.05.2007 

Unidade: CASi\ DL CUSTODIA PAULO ROI3NRTO ROCHA 

i) Introdução. 

No dia 03 de rnaio do corrente ano, a I)efensoria Püblica do 

Lstado do Rio do Janeiro fez-se presente na Casa de Custódia Paulo Roberto Rocha, 

localizada no hairro de GericinO, para a realizacao de visita e fiscalização da referida 

unidade prisional, em cumprimento ao disposto no art.179, inciso III, da Constituiçäo 

do Estado do Rio de Janeiro; art.4°, inciso VIII, da Lei Complernentar 110  8()/94; e 

art.22, § 40, da Lei Complernentar Estadual n 06/77. 
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Comparecerarn ao ato os Defensores Püblicos Alexandre 

Paranhos Pinheiro Marques, Coordenador do Nücleo de Defesa dos Direitos Humanos 

da Defensoria Püblica, e Leonardo Rosa Mi.io da Cunha, lotado no referido organ de 

atuacäo da instituiçao. 

Os Defensores Püblicos foram recepcionados pelo Diretor da 

unidade prisional, Dr. Constantino, Dr. Lopes, além de outros servidores, os quais 

gentilmente guiararn a visitacão por toda a unidade e prestaram todas as informaçOes 

solicitadas. 

0 objetivo da v isita da Defensoria PUblica consiste em 

localizar os principais problemas que por ventura existam na unidade recém 

inaugurada e tentar contribuir para a meihoria das condiçOes de trabaihos dos 

servidores ali lotados e de vida da populacao prisional. 

ii) CaracterIsticas da Unidade. 

ii.a) Localização. Acesso. 

A Casa de CustOdia Paulo Roberto Rocha está situada na 

parte final do complexo penitenciario de Gericinó, tendo como estabelecimento vizinho 

a Penitenciária Nelson 1-lungria e, aos fundos, urn grande depOsito de lixo. 

I 
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0 acesso ao estahclecimento se faz, inicialmente, através da 

Avenida Brasil, e, apOs ingresso em via vicinal, passa-se pela porta de entrada principal 

do complexo penitenciãrio, guarnecida por guaritas de responsabilidade da Poilcia 

Militar, onde os automOveis são identificados. 

ii.b) Aspecto Exteriio. 

0 estabelecirnento apresenta born aspecto fIsico externo. A 

entrada principal consiste num grande portao de cor azul, onde os visitantes são 

identificados antes de ingressarem no estabelecimento. Ha muros altos ao redor do 

estabelecirnento e guaritas de vigilancia em alguns pontos. Não ha consertina 

encimando os muros. 

ii.c) Aspecto Interno. 

A area situada bra do prédio principal destinado ao 

recolhiniento dos presos abriga a adniinistraco da unidade prisional, portaria, local de 

ingresso e revista das visitas c outros. As dependéncias tarnbérn apresentam born 

aspecto fIsico. 

As dependéncias administrativas estão localizadas em prédio 

prOprio, disfinto daquele onde estão alojados os presos. Apresenta salas limpas e bern 
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arrumadas, podendo-se notar esmero na org]nizacao e limpeza. 0 gabinete da Direcäo, 

A guisa de exemplo, possui apareiho de ar condicionado e computador. 

0 prédio destinado a custOdia dos presos igualmente 

apresenta, externamente, born aspecto ffsico e boa conservaçäo. E de se notar a 

preocupacão corn a limpeza das dependências de toda a unidade prisional, propiciando 

urn arnbiente salubre tanto para OS servidores quanto para presos e visitantes. 

A Direçao considcra born o isolamento térmico da unidade, 

que conta corn revestirnento de alurninio. 

Ja houve prob1erna corn a rede de esgoto, que não suportou 

o peso do terreno e o aumento do nUmero de vasos sanitários decorrente do aurnento da 

capacidade de recoihirnento de presos. 

Conta a unidade corn 01 gerador para ser utilizado ern caso 

de falta de energia. A instalação elétrica da unidade e boa, consoante a Direcão. Porérn, 

não suporta grande demanda, principalmenic quando presos fazem "gambiarras" para 

obtencao de energia elétrica, vez que cada cela possui apenas 01 tornada. Forarn 

colocados disjuntores de major capacidade para rninimizacão do problema. 
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iii) Tipo de Estabelecimento. Capacidade. Divisäo Interna. 

iii.a) "Casa de Custódia". 

Oficialmente, a uriidade prisional visitada e classificada corno 

"CASA DIE CUSTODIA", tal como pode se verificar no portico de entrada do 

estabelecimento e na pagina da SEAP/RJ na rede mundial de computadores (internet). 

No entanto, dentro da classificaçao das unidades penais 

fixada pela Lei n° 7210/84 (LEP), trata-se, ni realidade, de uma "CADETA PUBLICA", 

estabelecimento reservado para a custodia de presos provisorios, conforme dispOe o 

art.102 da lei de regencia. 

iii.b) Capacidade. 

Detém a casa de custOdia capacidade para abrigar urn total 

de 750 presos, conforme inforrnaçao da Direcao (esse quantitativo tambem consta da 

pagina da SEAP/RJ na internet). No dia da vjjta da Defensoria PUblica, o nUmero de 

pessoas recothidas alcançava o patamar de 725. I-Ia, portanto, urna pequena margem de 

vagas ainda näo ocupadas. Inforrnou a Direcão que aproximadamente 30% do total de 

presos ostenta a situaco jurIdica de condenado. 
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iii.c) Divisão Interna. PavilhOes. Celas. 

A estrutura do prcdio que abriga os presos é relativamente 

simples. Trata-se de construção de andar ünico, havendo uma ünica galeria por onde 

são distribuidas 10 celas. A galeria constitui-se de urn longo corredor que tern, nurna 

extrernidade, uma quadra corn 02 banheiros, e, noutra, o local de visitação dos presos 

(especie de refeitOrio). 

As celas são coletivas, cada uma suportando urn total de 75 

presos. Eni cada cela ha urn banheiro de 1150 comum dos presos que ali habitarn, corn 

chuveiros, pia e "boi". Os presos dormcrn em treliches (a construço original da casa de 

custádia contemplava beliches, posteriormenle acrescidos de mais uma cama na vertical 

para aumento de capacidade do estahelecimento). Os treliches estão dispostos lado a 

lado ao longo da cela, forrnando urn corredor corn os rnesrnos dispostos dos lados 

esquerdo e direito. 

A Defensoria Püblica visitou o interior de uma das celas, que 

estava, naquele rnornento, scm a presenca dos respectivos internos. A estrutura dos 

treliches, de forma geral, é razoável, sendo que alguns deles apresentam faihas 

estruturais. A cela visitada carece de conservição regular no que pertine a pintura, o que 

pode tambérn ser anotado quanto as demais da unidade. Alérn disso, quase na parte 

final do corredor da cela inspecionada havid uma grande poca de agua. Segundo a 

Direçao, tal problerna foi provocado pelos prOprios presos. 
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No banheiro deshi mesma cela, a pia, que comporta 0 USO 

simultaneo de vários presos, estava cheia de água, parecendo estar entupida. 

iv.) Serviços Técnicos. 

iv.a) Psiquiatria. 

Não ha psiquiatra lotado na unidade. A carëncia e suprida 

por profissional do Hospital Psiquiatrico I'enal Roberto Medeiro. 

iv.b) Psicologia. 

A unidade conta corn 01 psicologo, que comparece 03 vezes 

por sernana. 

iv.c) Assisténcia Social. 

Ha 01 assistente social designada, também corn frequencia de 

03 vezes por semana. 

iv.d) Medicos, Enfermeiros e Dentistas. 
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I-la 01 profissional de medicina trabaihando na unidade, que 

lá comparece 01 vez por semana, bern corno 03 profissionais de apoio (enfermaria). 

Existe sala reservada para o atendirnento rn'dico dos presos (ambulatório) corn armário 

para o acondicionamento de medicacao. 

Existe 01 profissional de odontologia para o atendimento dos 

presos, que atende 01 vez por semana, c o respectivo consultOrio dentário, cujos 

equipamentos são oriundos do Ministério da I ustica. 

iv.e) Assistência JurIdica. Defensoria Püblica. Advogados. 

0 atendirnento jurIdico aos presos e prestado por 02 

Advogados da prOpria SEAP/RJ, havendo local especIfico para este fim. 

A Defensoria PiThEica do Estado do Rio de Janeiro não 

mantérn profissionais na unidade para o atendirnento aos presos. 

v) Servidores e Orgaos Administrativos. 

0 corpo de servidores da unidade prisional e dividido entre 

aqueles que se dedicarn a funçao tIpica de Agente Penitenciário- vigilancia e seguranca-

e aqueles designadas para funçOes administra t ivas. 
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São 04 turmas de Agentes Penitenciários corn 10 servidores 

cada uma. Informou a Direcao que o nUmern ideal de Agentes Penitenciários por turma 

para o desempenho do serviço seria de 15. Deve ser ressalta que este conthgente de 

servidores e cornposto tarnbem por Policiais Nlilitares. 

0 corpo administrativo e composto por 11 servidores. 

A Direçao relatoi.i que ha fornecimerito satisfatOrio de 

material de escritório, havendo maquinário para o desempenho do trabaiho 

(computadores, impressoras, cartuchos de tinta, rnáquina foto copiadora etc). Não ha 

acesso a internet. 

Os materiais de higiene e limpeza nao são fornecidos corn 

regularidade a unidade, sendo a carência suprida por doaçoes externas, como, a guisa d 

exemplo, ajuda de evangelicos. 

Existe alojamento exciusivo para Agentes Penitenciários de 

boa qualidade. 

A sala da Direço do estabelecimento, precedida por uma 

sala de secretaria, está equipada corn uma nmsa de escritOrio para o Diretor e aparelho 

de ar-condicionado, além de urn banheiro privativo e computador. No local ha uma 

televisão que repassa imagens do circuito interno de vigilancia. 
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No predio de alojainento dos presos, ha salas destinadas ao 

funcionamento de outros setores administiativos da unidade, tais como mspetoria, 

atendimentos jurIdico, medico e odontolOgico. Percebe-se clararnente o asseio de todas 

estas dependencias, assim como de toda a unidade prisional. 

vi) Visitaçao dos Presos. 

A visita aos presos ocorre nos seguintes dias: terca-feira (03 

celas), guarta-feira (03 celas) e guinta-feiraj04 celas), no horário compreendido entre 

09:00 e 16:00 hs. 

A unidade conta corn 01 local destinado a receber as visitas: 

urn refeitorio localizado no final do corredor que transpassa a galeria das celas. I-Ia 

mesas para visitantes e visitados acomodarain-se, apresentando aspecto agradavel. 

A quadra existente na ponta oposta da galeria das celas não é 

empregada para a visitacão porque deixaria a inspetoria em situacäo de 

vulnerabilidade, ja que situada entre esta e a galeria. Ademais, não conta corn cobertura, 

o que deixaria todos expostos as intemperies do tempo. 

Nesta quadra ha dois banheiros coletivos, os quais so 

ernpregados como isolamento de presos punidos disciplinarmente e seguro. No 

moniento da visitaçäo, 01 preso estava em destes banheiros por rnotivos de seguranca. 
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A unidade nao disponibiliza aos presos o direito a visitas 

Intimas em razão de sua caracterIstica principal: abrigo provisOrio de presos. Nem ha 

local apropriado para encontros Intirnos. 

Na conformidade de resoluçao normativa da SEAP/RJ, é 

permitido que visitantes fornecarn aos presos visitados alimentacao e outros rnateriais 

(higiene e limpeza, por exemplo). No entanto, a alimentaçao levada por visitantes deve 

ser consumida no local de visita, sendo proibido sua entrada nas celas. 

vii) Educaçäo. Trabaiho. Lazer. Religiao. 

No momento a unidade näo disponibiliza aos presos escola, 

mas tijolos foram recebidos para a construco de urna. Ha projeto de alfabetizacao as 

segundas e sexta-feiras, que ocorre no refeitOrio onde ocorrern as visitas. 

75 presos estão classificados para o excrcIcio de atividade 

laboral ("faxinas"), como capinagem e pintlira. Nao ha oficinas instaladas no interior 

do estabelecimento. 

A quadra já mencionada näo e empregada para práticas 

esportivas pelos presos por razOes de seguranca. 
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Não ha tambérn atividades de lazer para os presos. As vezes, 

no refeitOrio são passados fumes em uma televisão para os presos. 

Existe urna cela de evangelicos, onde são realizados cultos. 

Consoante a [)ireo, e permitida a entrada de jornais para 

os presos, assim como apareihos de televisão (02 aparelhos de 14 polegadas por cela) e 

radio de pilha. Ta.mbém e permitido o uso de ventiladores que tenham no máximo 30 

cm de diâmetro. 

0 banho de sol dos internos ocorre em 04 solarios existentes 

entre as celas, as segundas e sexta-feiras, entrc 09:00 e 11:00 hs e 14:00 e 16:00 hs. 

viii) Alimentação. 

São servidas 03 refeicOes diárias aos presos: café da manhã, 

alrnoco e jantar, respectivamente as 07:00, 11:30 e 16:30 hs. 0 fornecimento da 

alirnentação e feito por empresa particular (Nutriz), localizada dentro do complexo 

penitenciário de Gericinó, o que evita atrasos na entrega. 

Os servidores rccebem alimentacao da mesma empresa 

fornecedora, mas a comida é diferente daqueld ofertada aos presos. 
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A mudança na empresa que fornece a alimentacao aumentou 

a qualidade da comida. 

Não ha fornecimento de água potável aos presos por ocasião 

das refeicOes. 

ix) Disciplina e Segurança. 

A Direcão considera razoãvel a seguranca da unidade, 

havendo, porern, necessidade do aumento do nümero de cameras de video- as 

existentes nao abrangem todas as dependências- e colocacao de consertina nos muros, 

alem do incremento da guantidade de servidores. Existe detector de metal manual na 

porta de ingresso do estabelecimento para revista de visikmtes. Näo e permitida a 

entrada de visitantes portando apareihos de ielefonia mOvel celular. 

A parte referente a disciplina da unidade encontra-se 

normalizada. Relata a direcão que, no passado, houve problernas disciplinares, inclusive 

movirnentos coletivos de revolta por parte dos presos. Atualmente, conforme ressaltado, 

a massa carcerária apresenta born comportarnento, registrando-se poucas partes 

disciplinares. 

Quando ingressarn na unidade, Os presos são cientificados de 

seus direitos e deveres. 
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0 estabelecimento não conta corn local prOprio para 

isolamento e seguro. Os banheiros situados na quadra externa são utilizados para presos 

que apresentam problernas de convIvio no coletivo (seguro) e as punicOes disciplinares 

são cumpridas, quando implicarn em isolam(,nto, na prOpria cela. 

x) Entrevista corn Presos. 

A Defensoria Püblica travou conversa corn diversos presos da 

unidade prisional buscando aferir os anseios, reclamacOes e sugestOes da populacao 

carcerária. Foram entrevistados alguns presos das galerias dos Pavilhoes 01 e 02. 

Do contato corn os presos resultararn os pontos a seguir 

destacados: 

- Visitas: presos reclamarn do tratamento dispensado aos 

familiares; 

- Visita Intirna: os presos reivindicarn a implantacao de 

visitacão Intima na unidade; 

14 



PROCESO No/1 03)1 

DA: LO/ FLS.: 

S 
DEFENSORIA PUBLICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

- Banho de Sol: os presos almejarn urn aurnento da escala de 

banho de so!; afirmam que esta atividade ocorre apenas 01 vez por semana, durando 

aproxirnadarnente 01 hora; 

- Alirnentaçäo: os presos reclarnarn da qualidade da 

alirnentação fornecida e da parca variaçào do cardapio;; 

- Agua: segundo os presos, não ha fornecimento de água 

potável, sequer no horário das refeiçOes; a água consumida pelos presos é a mesma 

utilizada para banho e lavagem do vestuário, proveniente da bica,; 

- Material de Higiene e Limpeza: segundo os presos, nao ha 

gualguer fornecimento de material de higiene e limpeza pelo Estado; esta falta e 

suprida corn recursos prOprios dos presos; 

- Colchao: os presos reclarnarn da falta de fornecimento de 

colchoes; 

- Atendimento Medico: os presos afirmarn que o 

atendirnento medico disponibilizado C insuficiente para a dernanda apresentada pela 

unidade, apontando ainda a insuficiCncia de medicarnentos, 
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- Atendimento JurIdico: os presos reivindicarn urn 

incremento do atendimento jurIdico; reclantam também da falta de informaçao sobre o 

andamento dos processos; 

- Atendimento Social: reclamam da falta de assisténcia social 

a presos e familiares; 

- Atividades: os presos apontam a auséncia de atividades 

educacional, laborativa e esportiva na unidade; reclamam do ócio, agravado pela 

circunstância do regime de "franca" a que esLo submetidos; 

- Serviços Técnicos: os presos dizem que os serviços técnicos 

(assisténcia social, psicologia e psiquiatria) no atende a demanda da massa carcerária; 

- Transferência: os presos postulam major celeridade na 

transferência de presos ja condenados para unidades prisionais compatIveis corn a pena 

e regime de cumprimento fixados na decisão condenatOria; 

- Agressoes FIsicas: segundo os presos, não é incornurn a 

ocorréncia de agressOes fIsicas praticadas por servidores da unidade contra presos, 

principairnente em desfavor daqueles que so encaminhados ao "book" (isolamento); 

supostos servidores que atendern por "Sr. Galvão", "Muller" e "Fernando" são 

apontados diretamente pelos presos como envolvidos em atos de violéncia; relatam o 

emprego de pcdacos de madeira (rnadeiradas) nas agressoes. 
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A existência de agressOes fIsicas e verbais é relatada em 

carta enviada pelo coletivo da Casa de Custódia Paulo Roberto Rocha ao Nücleo de 

Defesa dos Direitos Humanos da Defensoria Püblica. A missiva é subscrita por urn 

grande contingente de presos da unidade, de celas distintas, num total de 679 

A atuação do G.I.T. na unidade também é alvo de denincias 

pelos presos, que apontam a prática de abusos na acão deste grupamento especializado. 

Ainda consoante Os presos, os banheiros localizados na 

quadra externa são utilizados para o isolaniento de internos punidos disciplinarmente, 

apresentando condicoes precarias e inadequadas para o abrigo de seres humanos. 

xi) ConsideraçOes Gerais. 

A Casa de CusOdia Paulo Roberto Rocha apresenta 

condiçaes razoáveis para o abrigo dos presos. E possIvel o melhorarnento das condiçOes 

domesticas de convivéncia, principalmente corn o forriecimento regular de materiais de 

higiene e limpeza, alérn de colchOes. 
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Percebe-se claramente o empenho da Direçio e do corpo de 

servidores em mantei' em born funcionarnen o de todos os setores da unidade, em que 

peses as várias dificuldades decorrentes de fdlta de recursos financeiros. 

0 ponto nevralgico de reclamacâo dos presos refere-se aos 

atos de violências fIsica e moral que seriam praticados por servidores. Ha inegavel 

insatisfacao do coletivo em relacão a esla questao, principalmente em razão da 

inexistência de motivos que justifiquem praticas violentas contra os presos. Os presos 

requerem a adoçao de medidas urgentes que iaçam cessar as agressoes. 

Esta foi a primeira visita da Defensoria Püblica a unidade. 

Ate entäo, segundo informou a Direçao, apenas a OAB/RJ tinha comparecido no 

estabelecimento, fato ocorrido ha cerca de 04 semanas antes da ida da Defensoria 

PUblica. 

xii) RecomendaçOes. 

Diante do conteudo deste relatOrio e das constatacOes 

verificadas pela Defensoria Püblica do Rio de Janeiro na Casa de CustOdia Paulo 

Roberto Rocha, alvitra-se a adocao das seguintes recomendacoes: 

18 



cJ 

PROS .SSO i.___V- OJ 

DEFENSORIA PUBLICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Fornecimento de água potável aos presos, preferencialmente 

através de mecanismo que permita o acesso direto e permanente ao insurno pelos presos 

nas celas no horário das refeicoes quanto nas dernais ocasiOes; 

injuncäo junto a empresa fornecedora da alimentacao 

visando meihoria e variacão no cardápio diário, se possIvel corn acompanharnento de 

nutricionista da SEAP/RJ; 

fornecirnento de material de higiene e limpeza; 

irnplernentacao de atividades educacionais, laborativas 

lazer e religiosa na unidade; 

agi1izaco na transferência de presos que ostentern condicao 

jurIdica de condenados, podendo ja ingiessar em unidades prisionais para o 

curnprirnento de pena privativa de liberdade; 

aurnento do nürncro de servidores. substituindo Os Policiais 

Militares por Inspetores treinados e capacitados para o trato corn a matéria 

penitenciária; 

aurnento do nürnero de servidores dos setores técnicos; 
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8. incremento do servico de atendimento medico, incluindo 

fornecimento de medicaçao. 

Mister consignar que o rol de recomendaçoes ora 

apresentado não exaure outras que por ventura no tenham sido mencionadas e/ou que 

se fizerem necessárias. 

0 objetivo da visitaço da Defensoria Püblica, conforme ja 

salientado, e contribuir para a meihoria gemi das condiçOes de habitabilidade para os 

presos e de trabaiho para os servidores lotados na unidade prisional. 

Rio de Janeiro, 15 de rnaio de 2007. 

ALEXANDRE PARANHOS PINHEIRO MARQUES 

-Defensor Ptiblico- 

rnat.860697-2 

LEONARDO ROSA MELO DA CUNHA 

-Defensor 116blico- 

mat.852706-1 
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